
Produto: ESTADO - BR - 2 - 19/04/08 A2 - 

2% 5% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 95% 98% 100% 2% 5% 10% 15% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 85% 90% 95% 98% 100%

O ESTADO DE S. PAULO

Agora que a Polícia Federal es-
tá investigando a divulgação
de informações sigilosas refe-
rentes a despesas do governo
anterior (uso de cartões corpo-
rativos, etc.), algumas autori-
dades têm procurado fazer
crer que as investigações deve-
riam limitar-se ao vazamento
das informações para o públi-
co, mas não poderiam atingir
os que confeccionaram ou
mandaram confeccionar o cha-
mado dossiê FHC.
Para esses, a fórmula seria

simples: o crime de violação
do sigilo estaria no vazamento
das informações; não seria ilíci-
to apenas formar um “banco
de dados”, destinado a compa-
rar despesas do governo ante-
rior com o atual.
Vejamos se a questão é sim-

ples assim ou se, da maneira
como foi colocada, está vista
de forma um tanto ou quanto
simplória.
Sabemos que a regra na ad-

ministração é a publicidade,
princípio basilar estabelecido
no artigo 37, caput, da Consti-
tuição federal. Entretanto, se
da publicidade da informação

puder resultar prejuízo para a
coletividade ou para o Estado,
ou dano indevido a pessoas, a
lei torna sigilosa a informação.
Assim, a Constituição man-

da punir a violação à intimida-
de, à vida privada, à imagem
das pessoas (artigo 5º, X); im-
põe sigilo na correspondência
e nas comunicações telegráfi-
cas, de dados e telefônicas (ar-
tigo 5º, XII); assegura o sigilo
de fonte (artigo 5º, XIV); proí-
be a divulgação de informa-
ções que interessem à segu-
rança da sociedade e do Esta-
do (artigo 5º, XXXIII); garan-
te sigilo em algumas votações
(artigos 5º, XXXVIII, e 14); e
veda a divulgação de atos pro-
cessuais para a defesa da inti-
midade ou do interesse social
(artigo 5º, LX).
Podemos dividir em dois

grandes grupos as hipóteses
de sigilo legal:

● O das informações objeti-
vamente sigilosas (que envol-
vam matérias especiais, como
a segurança nacional);

● e o das informações subje-
tivamente sigilosas (que sejam
instituídas em favor de pes-
soas determinadas, como a in-
formação domédico, do confes-
sor, do estabelecimento bancá-
rio, em benefício do paciente,
do confitente, do correntista).
Neste último caso, a infor-

mação pode ser fornecida des-
de que haja a concordância do
beneficiário do direito ao sigi-
lo ou se a informação estiver

sendo requisitada em seu be-
nefício. Assim, seria absurdo
que ummédico sujeito a inves-
tigação criminal objetasse, em
sua defesa, a abertura do sigi-
lo profissional, quando o obje-
to da investigação fosse saber
se ele cometeu ou não erro pro-
fissional em prejuízo do seu
próprio paciente.
Em suma, o sigilo pode ser

imposto, na forma da lei:
● Por interesse público fun-

dado na segurança da socieda-
de ou do Estado;

● por conveniência de inves-
tigação promovida por autori-
dade pública;

● em respeito à imagem ou
à privacidade das pessoas;

● e para a proteção de inte-
resses que a lei repute relevan-
tes, como o sigilo comercial ou
industrial.
Pode convir à coletividade

que certas pessoas ou autori-
dades tenham acesso à infor-
mação, como na quebra do sigi-
lo médico, de correspondência
ou de comunicações telefôni-
cas e telegráficas. Por vezes o
sigilo é quase absoluto e sua
quebra só pode ocorrer sob es-
tado de defesa ou de sítio; ou-
tras vezes, como no caso do si-
gilo das comunicações telefôni-
cas, só se admite sua quebra
por ordem judicial e, ainda as-
sim, somente para fins de in-
vestigação criminal ou instru-
ção processual penal.
Tanto o sigilo profissional

como o sigilo funcional só po-
dem, pois, ser quebrados nas
hipóteses autorizadas pela pró-
pria lei. Por vezes a lei permite
ou até mesmo exige a revela-
ção do segredo (como a denún-
cia pelo médico de doença de
notificação compulsória, ou as
informações do Fisco e dos
bancos quando regularmente
requisitadas pelo Judiciário).
Voltemos ao dossiê FHC.

Se a lei, ainda que por crité-
rios duvidosos numa democra-
cia, considera gastos do gabi-
nete do presidente da Repúbli-
ca matéria de segurança nacio-
nal, a quebra desse sigilo, feita
por funcionário público, será
considerada não só um crime
funcional (artigo 325 do Códi-
go Penal), como também um
ato de improbidade adminis-
trativa (artigo 11, III, da Lei nº
8.429/92), ou seja, um compor-
tamento passível não só de
sanções penais como civis.
Qual seria a situação da au-

toridade quemande colher da-
dos sigilosos de governo ante-
rior para com eles montar um
dossiê?
A lei garante a algumas au-

toridades o acesso às informa-
ções sigilosas, mas apenas e
tão-somente quando isso sirva
ao interesse público. Assim,
para julgar uma ação de divór-
cio deverá o juiz, necessaria-
mente, ter acesso aos depoi-
mentos colhidos em audiên-
cia, mesmo que a prova envol-
va fatos que em sigilo devam

ser mantidos, para o devido
respeito à privacidade e à in-
timidade das pessoas. Mas o
juiz não tem acesso à infor-
mação sigilosa para fins pri-
vados ou pessoais. Assim, o
juiz prevaricará, se não co-
meter crime ainda mais gra-
ve, se acessar informações si-
gilosas para fim outro que
não o exercício da jurisdição,
isto é, se acessar processos
sigilosos que corram em sua
vara não para julgá-los, mas
para colher informações so-
bre seus desafetos, ou para
comparar situações alheias
com a sua, ou para facilitar
que subordinados seus pos-
sam divulgar essas informa-
ções em prejuízo de seus de-
safetos, até porque quebra
de sigilo não é apenas a reve-
lação ou a divulgação, mas
também a facilitação da reve-
lação do fato sigiloso (artigo
325 do Código Penal).
Nenhuma autoridade po-

de não só divulgar, mas até
mesmo acessar informação a
que a lei impôs sigilo para
fins outros que não o correto
exercício da função pública. ●

Hugo Nigro Mazzilli, advogado,
consultor jurídico, professor
na Escola Superior do Ministé-
rio Público do Estado de São
Paulo, é autor de diversos li-
vros, entre os quais A Defesa
dos Interesses Difusos em Juí-
zo (Saraiva, 21.ª edição, 2008

Kosovo, Bósnia, Sérvia, Croá-
cia e Montenegro emergiram
nos noticiários dos últimos
anos quais fantasmas a agitar
a paz européia. Ainda paira
no ar um recente lance desse
jogo dramático: a contestada
declaração de independência
do Kosovo. Na semana passa-
da, George W. Bush circulou
pela região fazendo lobby por
Kosovo e pela entrada desses
novos países na Organização
do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan), alimentando a guer-
ra fria comVladimir Putin.
Vale a pena olhar comaten-

ção para o processo de des-
construção da antiga Iugoslá-
via. Ele destampou uma ver-
dadeira caixa de Pandora, exi-
bindo processos sangrentos
de enorme complexidade étni-
ca, religiosa e política e apre-
sentando um desafio à ordem
internacional e à estrutura
geopolítica européia. A região
é um dos umbigos do mundo,
onde as três grandes religiões
tradicionais do Mediterrâneo
– o CatolicismoRomano, a Or-
todoxia do Oriente e o Islã Su-
nita – se engalfinharam e aca-
baram marcando a ferro e fo-
go grandes linhas divisórias
européias.
A civilização otomana ha-

via usado sua condição de clas-
se dominante sobre os eslavos
do sul para induzir um longo
processo de islamização depo-
pulações locais. Populações

da Bósnia-Herzegovina e do su-
doeste da Sérvia se converte-
ramao Islã, passando a se desig-
nar turcos e a se considerar etni-
camente diferentes dos sérvios
ortodoxos e católicos. Após a 1ª
Guerra Mundial, sérvios, croa-
tas e eslovenos tentaramo enca-
minhamento da sua questão na-
cional com a criação de um rei-
no. Mas a Constituição de 1921,
centralizadora e baseada nomo-
delo francês, trouxe sérias in-
compatibilidades entre os seus
integrantes, iniciando as ten-
sões separatistas.
Durante a 2ª Guerra, as inter-

venções deAlemanha e Itália re-
sultaram na completa desinte-
gração da região. E osmovimen-
tos de resistência atiçaram a
guerra civil. De um lado, os tche-
tniks, monarquistas, inimigos
dos croatas, fascistas e antico-
munistas, eram um núcleo sér-
vio; de outro, os partisans, inte-
grantes do Partido Comunista
Iugoslavo de Josip Broz “Tito”,
buscavam a união de forças po-
pulares para a luta antifascista.
Aposição de Londres, favorá-

vel a Tito, acabou por lhe permi-
tir, além da preservação territo-
rial da Iugoslávia, uma liberda-
de de manobra que neutralizou
as pretensões da URSS de re-
partir o país entre Ocidente e
Oriente. O governo de coalizão
entre comunistas e democratas,
constituído por Tito em 1945, se
baseava num Estado iugoslavo
federal e almejava o equilíbrio
de seus vários povos e dos dife-
rentes desígnios nacionais. A
ruptura entre Tito e Stalin, em
1948, criou a possibilidade de se
encontrarem soluções inovado-
ras para questões internas e ex-
ternas, incluindo princípios de
autogestão e o não-alinhamen-
to. Mas, após um período de re-
lativo sucesso econômico, um
quadro de estagnação e inflação
acabou se estabelecendo no
país. Num cenário de “equilíbrio
mágico”, em que o debate públi-
co era constrangido ao máximo,
o crescer das tensões conduziu
o país a grandes insatisfações:
dos sérvios, por verem fragmen-
tada sua unidade; dos croatas,
por teremnegada sua especifici-
dade cultural; dos albaneses,
por não conseguirem a autono-
mia plena; e dos eslovenos, por
consideraremabusivos os subsí-
dios às regiões desfavorecidas.
A Iugoslávia, uma federação

de seis Repúblicas, transforma-
va-se numa confederação de
seis Estados e duas Províncias
e caminhava para a desintegra-
ção. A morte de Tito, em 1980,
apressou o colapso. A partir de
meados de 1989, foram realiza-
das reformas econômicas e polí-
ticas de transição para uma eco-
nomia de mercado, num esfor-
ço de abrir espaço para uma en-
trada da Iugoslávia na União
Européia (UE). Mas as primei-
ras eleições livres e multiparti-
dárias de 1990 consolidaram a
autonomia das seis Repúblicas
e novas divergências irreconci-

liáveis. O Estado federal não ti-
nha mais futuro e a fragmenta-
ção parecia inevitável. No final
de 1991, a Alemanha, atropelan-
do a orientação da UE e da
ONU de preservar a unidade
territorial iugoslava, criou um
caso consumado, reconhecendo
a independência da Eslovênia e
da Croácia. A Rússia de Boris
Yeltsinmanteve a tendência tra-
dicional de apoiar os sérvios,
neutralizando a oposição inter-
na, que o acusava de ceder ao
Ocidente. Já Washington se co-
locou ao lado dos muçulmanos
bósnios, na tentativa de reduzir
a influência dos países islâmi-
cos fundamentalistas; e, usando
a crise para afirmar seu poder,
exigiu que aOtan – seu braço ar-
mado na Europa – tivesse papel
preponderante tanto na guerra
na Bósnia-Herzegovina quanto
nos conflitos no Kosovo.
Os europeus cederam. Foi

um fracasso e pouco se fez para
evitar as ofensivas e os massa-
cres batizados de “limpezas ét-
nicas”. Os efeitos devastadores
sofridos pelo emprego em larga
escala de bombardeios e tecno-
logia militar sofisticada deixa-

rama Sérvia profundamente fe-
rida e aUE assustada, conscien-
te de que a instabilidade políti-
ca, social e econômica que ema-
na dos Bálcãs pode atingir seu
espaço geopolítico.
Diante da fragmentação con-

sumada, o Pacto de Estabilida-
de para a Europa do Sudeste,
de 1999 – novamente sob inicia-
tiva da Alemanha, mas agora
como apoio daUE – lançou pro-
jetos de cooperação voltados pa-
ra a integração dos novos paí-
ses balcânicos. Mas um novo
problema grave surgiu. ACúpu-
la de Salonica, em junho de
2003, exigiu plena cooperação
dos países da ex-Iugoslávia com
o Tribunal Penal de Haia. O que
significava a entrega dos acusa-
dos de crimes de guerra perpe-
trados nos conflitos balcânicos.
Houve óbvia resistência de Sér-
via, Croácia eBósnia-Herzegovi-
na em colaborar.
Do jeito que estão posiciona-

das as coisas, as promessas de
adesão ao bloco europeu vão se
arrastar pormuitos anos e cons-
tituirão mais um nó da decisão
sobre alargamento da Europa,
já suficientemente complicado
com a questão da Turquia. ●

Gilberto Dupas, coordenador-
geral do Grupo de Conjuntura
Internacional (IRI-USP),
presidente do Instituto de
Estudos Econômicos e Internacio-
nais (IEEI), é autor de vários
livros, entre os quais, OMito do
Progresso (Editora Unesp)
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Campanhaeleitoral
OTSE, que recusou representa-
ções contra o eterno tour do pre-
sidente da República, deveria
analisar o vídeo emque a “mãe
doPAC”, Dilma Rousseff, con-
fessa claramente o caráter eleito-
reiro de taismanifestações.
MARCOS JOSÉ DE FREITAS E SILVA

marcosjfreitas@uol.com.br

São Paulo
●

Vamos ser pragmáticos: daqui em
diante, todos deveriamdenomi-
narDilma Rousseff como candida-
ta à Presidência daRepública, em
vez de chefe da Casa Civil. Esta
é a realidade domomento político
nacional. A ostensiva campanha
eleitoral que o presidente Lula faz
embenefício da “mãe do PAC”
é um fato verdadeiro e quemuito
vai contribuir para a eleição da

sua candidata. A oposição deveria
deixar de lado as suas picuinhas
e lançar logo o seu candidato.
WILSON GORDON PARKER

wgparker@oi.com.br

Nova Friburgo (RJ)

Casoperdido
Aaprovação do aumento da verba
para os assessores dos deputa-
dos,mais as invasões doMST, os
escândalos, entre tantas outras
barbaridades, são o retrato fiel de
umpovo que não tem vergonha
na cara e troca o seu voto por
meio quilo de arroz e umpunhado
de farinha. Simplesmente não
temosmaismotivos para nos apre-
sentar nas urnas e depositar
um voto útil. É caso perdido...
RICARDO A. ROCHA

rochaerocha@uol.com.br

Belo Horizonte

Semasbenesses
Não podemosmesmo gozar das
benesses da democracia, é lamen-
tável. Auditores da Receita Fede-
ral emgreve há ummês, nada pas-
sa pelas fronteiras, pelos portos
e aeroportos; bandidos doMST
agem livremente, invadem tudo,
até praças de pedágio; o Congres-
soNacional age como se o dinhei-
ro público fosse dele, aumentan-
do as verbas de gabinete dos de-
putados. OBrasil está se parecen-
do comoChile de Salvador Allen-
de. Até quando irá a paciência
dos incumbidos da segurança na-
cional? Paciência tem limite.
BOB SHARP

bobsharp@uol.com.br

São Paulo

GeneralHeleno
Concordo totalmente comos pon-
tos de vista do general Augusto
HelenoRibeiro quanto à política
indigenista brasileira praticada
pela “esquerda festiva” que está
no poder. E vou além: não se po-
demdemarcar reservas indígenas
amenos de 100 kmda nossa fai-
xa fronteiriça sem trazer sérias
ameaças à nossa soberania e à
segurança nacional. Essa faixa
deveria ser de terras daUnião e
considerada área de segurança
nacional, para evitar o tráfico de
armas e drogas e possíveis inva-
sões por traficantes, delinqüentes
eONGs de todos os tipos. Essa
faixa deveria sermonitorada pelas
Forças Armadas doBrasil e poli-
ciada pela Polícia Federal, Polí-
cias Civis eMilitares dos Estados
fronteiriços. A demarcação da re-

serva Raposa Serra do Sol repre-
senta uma grande ameaça para o
Brasil, principalmente sabendo-se
quemé o “nosso vizinho do lado”.
EDUARDO J. LOPES

ejotalopes@bol.com.br

São Paulo
●

Gostaria de hipotecarminha soli-
dariedade emeu respeito ao ge-
neral Augusto Heleno, homem
probo,militar digno, comandante
militar da Amazônia, pela cora-
gemde trazer ao conhecimento
do grande público as dificulda-
des que está vivenciando no dia-a-
dia naquela importante região
doBrasil. A ausência do Estado
brasileiro é completa. Faltam saú-
de, educação, saneamento bási-
co. O problema dos índios não é
novidade,mas falar sobre a caóti-
ca situação por certo incomoda a

classe política no poder central.
AFONSO AUGUSTO PASSOS CARDOSO

cardosoone@gmail.com

São Paulo
●

Fazmuito bemo sr. Lula da Silva
emcobrar do alto comando do
Exército explicações pelas declara-
ções sinceras e honestas do co-
mandantemilitar da Amazônia,
general Heleno. Ao recebê-las,
finalmente ele nãomais poderá
alegar que “não sabia de nada”!
Por fim, declaro que, se o general
Heleno umdia resolver disputar
a Presidência da República, terá o
meu voto. Além de inteligente, é
umdemocrata verdadeiro, ho-
memhonesto, educado e umpa-
triota a quemamoral sobeja.
PAULO BOCCATO

pofboccato@yahoo.com.br

São Carlos
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